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    O ESPÍRITO TRANQUILO GERA ENERGIAS 


    Éramos três a tomar o café da manhã na sala de jantar de um hotel. A conversa girava sobre um tópico verdadeiramente importante: se tínhamos dormido bem à noite. Um senhor se queixou de que tinha tido insônia. Não pudera conciliar o sono e parecia quase tão exausto quanto na véspera ao recolher-se.


    — Acho que devo pôr um fim a esse hábito de ouvir notícias pelo rádio antes de deitar-me — observou. — Liguei-o ontem à noite e a verdade é que fiquei com “a cabeça cheia”.


    A expressão “cabeça cheia” não deixa de ser interessante. Não é de admirar que ele tivesse tido uma noite agitada.


    — Talvez o café que eu havia tomado antes de me deitar tenha também contribuído para a minha insônia — acrescentou.


    O outro senhor falou, por sua vez:


    — Pois eu passei uma noite admirável. Li as notícias de um jornal vespertino, ouvi as notícias mais cedo e tive assim oportunidade de digerir tudo antes de ir dormir. Naturalmente — continuou — não deixei de aplicar meu plano para dormir bem, um plano que não deixa de surtir efeito.


    Incitei-o a que expusesse o plano e ele o explicou:


    — Quando eu era rapazinho, meu pai, que era fazendeiro, tinha o costume de reunir a família na sala, à hora de dormir, e lia-nos trechos da Bíblia. Ainda posso ouvi-lo lendo para nós. De fato, toda vez que ouço os versículos da Bíblia que ele lia, tenho a impressão de que os estou ouvindo no tom de voz de meu pai. Findas as orações, eu ia para o quarto e dormia como um justo. Quando saí de casa, não mais me preocupei com a leitura da Bíblia e com as orações.


    — Devo admitir que, durante anos, a única vez que rezei, por assim dizer, foi quando estive numa situação difícil. Mas uns meses atrás, eu e minha mulher, a braços com problemas difíceis, resolvemos que deveríamos experimentar novamente a adoção daquele hábito de meu pai. Achamo-lo de grande auxílio, de modo que toda noite, antes de nos deitarmos, costumamos ler a Bíblia e fazer orações em conjunto. Não sei o que é que acontece, mas o fato é que tenho dormido melhor e as coisas melhoraram para nós. Realmente, esse hábito tem sido de tão grande auxílio para mim que, mesmo quando viajo, como se dá agora, não deixo de ler a Bíblia e de orar. Ontem à noite, deitei-me e li o salmo 23. Li-o em voz alta. Fez-me um bem extraordinário.


    Ele se virou para o companheiro e disse:


    — Não fui dormir com a cabeça cheia, mas sim com paz de espírito.


    Bem, eis aí duas expressões extraordinárias para você: “cabeça cheia” e “paz de espírito”. Qual das duas prefere?


    O segredo essencial está na mudança da atitude mental. Devemos aprender a viver apoiados numa base de pensamento diferente. Mesmo que os pensamentos requeiram esforços, é coisa que nos será muito mais fácil fazer do que continuarmos a viver da maneira como vivemos. Uma vida cheia de agitações e tensão é difícil. A vida cheia de paz interior, sendo harmoniosa e sem tensão, é o modo mais fácil de se viver. Assim, sua principal luta, em conquistar a paz de espírito está no esforço de poder restaurar o seu modo de pensar e adotar uma atitude calma, aceitando de Deus a dádiva da paz.


    Como ilustração dessa atitude, sempre penso numa experiência que tive em certa cidade, onde, uma noite, fiz uma palestra. Antes de ir para o palco, sentei-me num canto dos bastidores para repassar o tema de minha palestra, quando se aproximou de mim um senhor que queria tratar de um problema pessoal.


    Informei-o de que era impossível atendê-lo naquele momento, pois estava prestes a ser chamado ao palco. Pedi-lhe que esperasse até que terminasse minha conferência. Enquanto eu a fazia, via-o andando de um lado para outro, na parte lateral do palco, um tanto excitado. Passado algum tempo, desapareceu. Deixara-me, porém, um cartão de visita, o qual indicava tratar-se de uma pessoa de grande influência naquela cidade.


    Ao voltar ao hotel, embora fosse tarde, decidi telefonar-lhe, pois sentia-me preocupado com ele. Surpreendeu-se com a minha chamada e explicou que não me esperara porque evidentemente eu havia de ficar muito ocupado.


    — Apenas desejava que fizesse uma oração comigo — disse ele. — Pensava que, se o fizesse, talvez viesse a ter alguma paz de espírito.


    — Nada há que nos possa impedir de fazê-lo agora, juntos, pelo telefone — propus.


    — Nunca ouvi falar em fazer orações pelo telefone — confessou ele surpreso.


    — Por que não? O telefone é um simples meio de comunicação. O senhor está a alguns quarteirões distante, mas, com este meio de comunicação, estamos juntos. Além disso — continuei —, Deus está com cada um de nós. Ele está em ambas as extremidades da linha e no meio. Está com o senhor e comigo.


    — Está bem. Gostaria que fizesse uma oração comigo — concordou ele.


    Cerrei então os olhos e orei por aquele senhor. Eu o fiz como se estivéssemos na mesma sala. Ele podia ouvir e Deus também ouvia. Assim que terminei a oração, perguntei-lhe se não queria fazer agora a dele. Não ouvi resposta, mas, sim, soluços.


    — Não posso falar — ele conseguiu finalmente articular.


    — Continue a chorar durante algum tempo e ore depois — sugeri. — Conte simplesmente a Deus tudo que o perturba. Creio que esta linha é particular. Se não for e houver alguém escutando, não fará mal. Para as demais pessoas não passamos agora de duas vozes. Ninguém saberia quem somos.


    Assim encorajado, começou a orar, a princípio hesitante e, depois, com grande impetuosidade. Abriu-se, em seguida, completamente. Era um coração cheio de ódios e fracassos. Finalmente implorou: — Querido Jesus, é muita coragem minha pedir-vos que façais algo por mim, pois nunca fiz coisa alguma por Vós. Sabeis o quanto sou insignificante, embora eu procure aparentar importância. Repugna-me tudo isso, querido Jesus. Ajudai-me!.


    Orei novamente e pedi a Deus que atendesse àquele pedido. Disse depois:


    — Ó Deus que estais na outra extremidade da linha, pousai a mão sobre meu amigo e dai-lhe paz. Ajudai-o a aceitar a Vossa dádiva de paz.


    Seguiu-se depois uma longa pausa. Jamais esquecerei o tom de sua voz quando o ouvi dizer: — Haverei sempre de me lembrar desta experiência e desejo que o Senhor saiba que, pela primeira vez, em muitos anos, me sinto limpo, feliz e cheio de paz.


    Aquele homem empregou uma norma simples para conseguir a paz de espírito. Saneou a alma e recebeu a paz como dádiva de Deus.


    Disse um médico: “O mal de muitos de meus pacientes está apenas no espírito. Tenho uma receita favorita para eles. Não é para ser aviada numa farmácia. A receita que lhes dou é um versículo da Bíblia (Romanos 12:12). Não a escrevo para eles; obrigo-os a lê-la. Eis o seu teor: ‘...transforma-te, renovando teu espírito...’ Eles apenas necessitam renovar o espírito para se tornarem mais felizes e terem mais saúde; precisam apenas dar outra feição a seus pensamentos. Quando meus pacientes observam essa receita, acabam conseguindo a paz de espírito. Isso auxilia a produzir saúde e bem-estar”.


    
      
        ✡ Bíblia de Jerusalém: “Ó Deus, cria em mim um coração puro, renova um espírito firme no meu peito” (Salmos 51:12). E: “Eis que o meu Servo prosperará, ele se elevará, será exaltado, será posto nas alturas” (Isaías 52:13).

      

    


    
      
        ☪ Alcorão: “Ele jamais mudará as condições que concedeu a um povo, a menos que este mude o que tem em seu íntimo” (Ar-Ra’d: 11).

      

    


    Um método simples para obter essa paz é praticar o “esvaziamento do espírito”. Dissertarei sobre isso em outro capítulo. Menciono-o aqui, tão somente para ressaltar a importância de uma frequente catarse mental. Recomendo que se faça o “esvaziamento do espírito” pelo menos duas vezes ao dia ou mais, se necessário. Procure expurgar dele o medo, o ódio, a sensação de insegurança e de culpa e os pesares. O simples fato de você fazer conscientemente esse esforço para “esvaziar” o espírito tende a proporcionar grande alívio. Não sentiu, alguma vez, um bem-estar inefável quando pôde desabafar com uma pessoa de sua confiança a angústia que lhe ia pelo coração? Como pastor, tenho muitas vezes observado o quanto é importante para as pessoas terem alguém com quem possam desabafar, em confiança, tudo que lhes perturba o espírito.


    Numa viagem que recentemente fiz a Honolulu, celebrei um ofício religioso a bordo do vapor Lurline. No decorrer do meu sermão, sugeri às pessoas que estivessem com o espírito atribulado que fossem à popa do navio e, imaginariamente, arrancassem de si as tribulações, lançassem-nas ao mar e as vissem desaparecer na esteira do navio. Parece uma sugestão quase infantil, mas o fato é que um homem me procurou horas depois, naquele dia, e contou-me que fizera o que eu tinha sugerido e ficara surpreendido com o alívio que aquilo lhe proporcionara.


    — Durante esta viagem — acrescentou ele — irei todas as tardes lançar ao mar minhas tribulações até educar o meu espírito e eliminá-las completamente. Todos os dias irei vê-las desaparecer no grande oceano da vida. Não diz a Bíblia uma coisa mais ou menos assim, que a gente deve “esquecer aquilo que vai ficando para trás”?


    
      
        ✡ Bíblia de Jerusalém: “Feliz aquele cuja ofensa é absolvida, cujo pecado é coberto. Feliz o homem a quem Iahweh não atribui seu erro, e em cujo espírito não há fraude” (Salmos 32:1-2). E: “Tu és um refúgio para mim, tu me preservas da angústia e me envolves com cantos de libertação” (Salmos 32:7).

      

    


    
      
        ☪ Alcorão: “Deus perdoa o passado” (Al-Ma’ida: 95).

      

    


    
      
        ✞ Livro do Eclesiástico: “Filho, pecaste? Não tornes a pecar, e pede perdão pelas culpas passadas” (Eclesiástico 21:1).

      

    


     


    Esse homem, em que aquela sugestão encontrara receptibilidade, não era um sentimental inculto. Ao contrário, era uma pessoa de extraordinária estrutura mental, um chefe preeminente na sua esfera.


    É claro que não basta “esvaziar” o espírito. Quando vazio, algo terá de entrar nele. O espírito não pode ficar muito tempo à guisa de um vácuo. Não se pode ficar permanentemente com ele “vazio”. Admito que possa haver pessoas capazes de realizar tal proeza. Aos poucos, é preciso “enchê-lo” novamente, caso contrário aqueles antigos pensamentos desagradáveis, que tinham sido arremessados para longe, procurarão voltar novamente.


    Para impedir que isso aconteça, comece logo a “encher” o espírito de pensamentos criadores e sadios. Assim, quando os antigos temores, ódios e tribulações que o assediaram durante tanto tempo procurarem instalar-se de novo em seu espírito, encontrarão uma tabuleta na porta que diz: “ocupado”. Talvez queiram forçar a entrada, pois, tendo vivido nele tanto tempo, julgam que poderão continuar a dominá-lo à vontade. Mas os pensamentos novos e sadios que você acolheu estarão vigilantes e mais fortes e saberão, portanto, rechaçá-los. Os antigos acabam logo renunciando à luta e não mais o importunarão e a paz reinará para sempre em seu espírito.


    De vez em quando, durante o dia, exercite o espírito imaginando uma série de pensamentos bons, escolhidos. Repasse nele os cenários mais tranquilos que tenha presenciado, como, por exemplo, algum bonito vale mergulhado no doce silêncio da tarde, na hora em que as sombras se vão estendendo e o sol se recolhendo. Ou lembre da luz prateada da lua brincando nas águas onduladas ou do mar banhando docemente a areia branca de uma praia. Esses pensamentos-imagens produzirão no seu espírito o mesmo efeito de um remédio maravilhoso. Trate, pois, de mergulhar o espírito nessas doces cenas de paz uma vez ou outra durante o dia.


    Pratique a técnica da articulação sugestionadora, isto é, repita audivelmente algumas palavras de candura. As palavras têm um profundo poder de sugestão e cura. Pronuncie palavras desarrazoadas e seu espírito logo se verá presa de certo nervosismo. Talvez você sinta um mal-estar no estômago, que afetará todo o seu mecanismo físico. Se, pelo contrário, você falar palavras de paz e serenas, seu espírito reagirá de uma maneira também serena. Use um vocábulo, como “tranquilidade”. Repita-o lentamente várias vezes. “Tranquilidade” é um dos mais belos e mais melodiosos vocábulos da língua portuguesa e o simples fato de o exprimir tende a criar um estado tranquilo.


    Outra palavra salutar é “serenidade”. Imagine o que ela significa quando a pronunciar. Repita-a vagarosamente e na mesma disposição da qual este vocábulo é um símbolo. Palavras como essas têm um grande poder curador quando usadas dessa maneira.


    Auxilia também dizer-se alguns versículos ou passagens das Sagradas Escrituras. Um senhor de minhas relações, que adquiriu notável paz de espírito, tem o hábito de escrever, em cartões, pequeninos trechos, todos eles exprimindo paz. Costuma trazer sempre consigo esses cartões. Lê-os frequentemente, até decorar-lhes o teor. Diz que cada uma dessas ideias, lançadas em seu subconsciente, “lubrifica” de paz o seu espírito. Um doce conceito é, na verdade, um óleo para os espíritos turbados. Um dos trechos que ele costuma citar é extraído de um místico do século XVI: “Não deixes que coisa alguma te perturbe e atemorize. Tudo passa, exceto Deus. Somente Deus é suficiente”.


    As palavras da Bíblia têm um valor terapêutico particularmente forte. Deixe-as caírem em seu espírito e permita que “se dissolvam” na consciência. Elas espalharão um bálsamo purificador por toda a sua estrutura mental. Esse é um dos processos mais simples e mais eficientes para se conseguir a paz de espírito.


    Um vendedor contou-me um incidente que se passou num quarto de hotel, no Centro-Oeste. Ele fazia parte de um grupo de homens de negócios que ali estavam para uma conferência. Um homem se achava dema­­siado excitado. Mostrava-se brusco, descambando sempre para a discussão. Todos os presentes o conheciam muito bem e tinham percebido que ele se achava sob grande tensão nervosa. Sua atitude acabou irritando os demais. O nervoso indivíduo logo abriu a maleta de viagem e tirou de dentro uma grande garrafa contendo um líquido escuro, um remédio, ou o que parecia sê-lo, e serviu-se de uma grande dose. Perguntaram-lhe que remédio era aquele, e ele explicou:


    — Oh! É coisa aqui para os nervos. Tenho a impressão de que vou estourar. Essa tensão em que vivo me faz, às vezes, pensar que algum dia arrebento. Procuro não dar demonstração, mas creio que vocês têm observado que sou nervoso. Recomendaram-me este remédio e já bebi várias garrafas. Parece-me que não tem adiantado coisa alguma.


    Os outros homens riram. Mas um deles interveio de maneira amável, dizendo:


    — Bill, não sei que remédio é esse que você está tomando. Talvez seja bom. É provável que seja, mas posso dar-lhe um remédio para os nervos que surtirá mais efeito que esse. Eu sei, pois foi o que me curou, e eu estava muito pior que você.


    — Que remédio é?


    O outro homem tirou de sua maleta um livro.


    — Este livro fará a cura, e estou falando sério — disse. — Você talvez julgue estranho que eu traga na maleta uma Bíblia. Pouco se me dá o que os outros possam pensar a respeito. Não me envergonho por isso. Há dois anos que trago sempre comigo esta Bíblia. Assinalei certos trechos que me ajudam a manter o espírito em paz. Isso tem dado resultado e creio que poderá fazer-lhe algum bem. Por que não experimenta, como eu?


    Os demais companheiros ouviam com interesse aquela dissertação fora do comum. O homem nervoso deixara-se cair numa cadeira. Seu interlocutor, vendo que suas palavras estavam causando certa impressão, continuou:


    — Certa tarde, num hotel, passei por uma experiência muito peculiar. Foi o que me fez criar este hábito de ler a Bíblia. Não estava me sentindo bem. Estava em viagem de negócios e, uma tarde, subi a meu quarto ex­­cessivamente nervoso. Tentei escrever algumas cartas, mas não consegui concentrar a atenção nelas. Andei de um lado para outro no quarto; tentei ler o jornal, mas isso logo me aborreceu. Resolvi descer e beber alguma coisa — qualquer coisa que pudesse fazer esquecer-me de mim mesmo.


    — Estava de pé, diante da cômoda, quando deparei com uma Bíblia que ali tinham deixado. Já tinha visto muitas dessas Bíblias nos quartos dos hotéis, sem que jamais me preocupasse em ler qualquer uma delas. Contudo, alguma coisa me impeliu a pegá-la. Abri-a ao acaso e comecei a ler um dos salmos. Lembro-me de que o li de pé, sentei-me depois e li o seguinte. Interessara-me pela leitura, mas nem por isso deixei de ficar surpreendido — eu, lendo a Bíblia! Era de fato engraçado, mas continuei a ler.


    — Logo cheguei ao salmo 23. Eu o tinha aprendido quando menino, numa escola dominical. Foi uma surpresa para mim constatar que ainda sabia de cor quase todo o texto. Procurei recitá-lo, especialmente o versículo que diz: ‘Ele me conduz à margem das águas tranquilas e revigora-me a alma’ (Salmos 23:1). Gostei desse versículo. Impressionou-me. Fiquei repetindo-o várias vezes. Quando dei por mim, despertei.


    
      
        ✡ Bíblia de Jerusalém: “Iahweh é meu pastor, nada me falta. Em verdes pastagens me faz repousar. Para as águas tranquilas me conduz e restaura minhas forças; ele me guia por caminhos justos, por causa do seu nome” (Salmos 23:1-3). E: “Sim, felicidade e amor me seguirão todos os dias da minha vida; minha morada é a casa de Iahweh por dias sem fim” (Salmos 23:6).

      

    


    
      
        ☪ Alcorão: “Que são crentes e cujos corações sossegam com a recordação de Deus. Não é, acaso, certo, que à recordação de Deus sossegam os corações?” (Ar-Ra’d: 28). E: “Ele foi Quem infundiu o sossego nos corações dos crentes para acrescentar fé à sua fé” (Al-Fath: 4).

      

    


    
      
        ✞ Versão da Bíblia King James Atualizada: “Tomai vosso lugar em minha canga e aprendei de mim, porque sou amável e humilde de coração, e assim achareis descanso para as vossas almas” (Mateus 11:29). E: “Portanto, que o Deus da esperança vos abençoe plenamente com toda a alegria e paz, à medida da vossa fé nele, para que transbordeis de esperança, pelo poder do Espírito Santo” (Romanos 15:13).

      

    


     


    — Parecia que eu tinha dormido e dormido pesadamente. No entanto, cochilara apenas, coisa de quinze minutos, mas, ao acordar, senti-me bem-disposto, descansado, como se tivesse tido um bom sono. Posso ainda me lembrar da maravilhosa sensação de bem-estar que senti. Percebi, em seguida, que me achava calmo e perguntei a mim mesmo se tudo aquilo não era estranho, qual o meu mal para que não tivesse cogitado de uma leitura tão maravilhosa como aquela?


    — Assim, depois da experiência, comprei uma Bíblia, de formato pequeno, para trazer sempre em minha maleta. Desde aquela época, costumo trazê-la comigo. Sinceramente, gosto de lê-la e já não sinto mais aquele nervosismo de outrora. Por isso, Bill, experimente esse remédio, veja se não surtirá efeito — concluiu ele.


    Bill fez a experiência e se apegou a ela. Informou que, a princípio, a Bíblia lhe parecia um pouco estranha e difícil, e ele a lia às ocultas. Não queria que o tomassem por carola. Mas agora costuma trazê-la sempre consigo em suas viagens; é a sua companheira inseparável e, segundo sua própria expressão, “tem-lhe feito um bem extraordinário”.


    — Não preciso mais tomar remédio para os nervos — declarou.


    Esse plano deve ter surtido efeito no caso de Bill, pois ele agora é uma pessoa normal. Dominou suas emoções. Tanto ele como o amigo descobriram que é fácil conseguir a paz de espírito. Basta alimentá-lo com pensamentos sadios. É coisa simples.


    Há outras maneiras pelas quais você poderá desenvolver a serenidade, tanto no espírito como nas atitudes. Uma delas é por meio da conversação. Segundo as palavras que empregarmos e o tom em que as exprimirmos, podemos tornar-nos nervosos, vibráteis e coléricos. De nosso modo de falar é que poderão ser positivos ou negativos os resultados. Com a linguagem poderemos também conseguir reações serenas. Falemos sempre com serenidade para ter a paz que desejamos.


    Quando num grupo a conversa tende a tornar-se violenta, procure injetar nela ideias sãs. Observe como esse procedimento destrói a tensão nervosa. Uma conversa cheia de expressões desagradáveis, à hora do café da manhã, por exemplo, determina muitas vezes a disposição que se terá durante o dia. Não é de admirar que as coisas corram mal quando isso acontece. Uma conversa negativa afeta de modo adverso as circunstâncias. Não resta dúvida que uma conversa de natureza carregada e nervosa aumenta a agitação interior.


    Comece sempre o dia com disposição alegre e feliz que tudo lhe correrá bem. Tal disposição constitui um fator ativo e definitivo para se criar condições satisfatórias. Então, observe seu modo de falar se deseja alimentar sua paz de espírito.


    É importante eliminar da conversação todas as ideias negativas, pois elas tendem a produzir tensão e aborrecimentos. Por exemplo, quando você estiver almoçando com um grupo de pessoas, não comente que “os comunistas dominarão o país”. Em primeiro lugar, os comunistas não dominarão o país e, ao fazer essa afirmação, você estará, com isso, criando uma reação depressiva no espírito dos outros. Isso inegavelmente prejudica a digestão. Uma afirmação depressiva como essa desagrada a todos os presentes. Ao saírem, eles talvez levarão consigo certo aborrecimento. Levarão também consigo a sensação de que nem tudo está correndo bem. Há ocasião em que devemos enfrentar essas duas questões e tratá-las de maneira objetiva e vigorosa; ninguém mais do que eu tem maior desprezo pelo comunismo, mas, em regra geral, para ter paz de espírito é preciso que, na conversação, se recorra sempre às expressões felizes, otimistas e agradáveis.


    As palavras que exprimimos produzem um efeito direto e definitivo em nossos pensamentos. Estes as criam e elas são os veículos das ideias. As palavras também afetam os pensamentos e contribuem para moldar as atitudes. Realmente, muita coisa que nos ataca o espírito tem a sua origem na conversação. Por conseguinte, disciplinando-se esta, assegurando-se de que não seja imbuída de expressões desagradáveis, o resultado que se obterá será a obtenção de ideias serenas e, por fim, a conquista da paz de espírito.


    Outra técnica eficiente para se desenvolver a paz de espírito é praticar diariamente o silêncio. Todas as pessoas deviam insistir em manter, pelo menos, uns quinze minutos de absoluto silêncio a cada vinte e quatro horas. Vá sozinho a um lugar onde possa sentar-se ou deitar-se durante uns quinze minutos e pratique a arte do silêncio. Não converse com pessoa alguma. Não escreva nem leia. Pense o menos possível. Neutralize o espírito. Conceba-o como estando completamente inativo. Isso não será muito fácil a princípio, porque os pensamentos o estarão agitando, mas a prática aumentará a sua eficiência. Conceba o espírito como sendo a superfície de um lago, cujas águas não mostram uma única ondulação sequer. Quando tiver atingido esse estado de doce tranquilidade, comece então a procurar ouvir os mais profundos sons da harmonia, da beleza de Deus, os quais haverão de ser encontrados na essência do silêncio.


    Infelizmente, os americanos não são experientes nessa prática, o que é lamentável, pois, como disse Thomas Carlyle, “o silêncio é o elemento em que se amoldam as grandes coisas”. À presente geração de americanos tem passado despercebido algo que os nossos antepassados conheciam e que ajudava a formar-lhes o caráter — o silêncio das grandes florestas e das imensas planícies.


    Talvez nossa falta de paz interior seja devida, em parte, ao efeito dos ruídos no sistema nervoso das pessoas modernas. Experiências científicas demonstram que os ruídos no lugar em que trabalhamos, vivemos ou dormimos reduzem a eficiência num grau bastante apreciável. Contrariamente à crença popular, é duvidoso que cheguemos a adaptar ao ruído nossos mecanismos mental e nervoso. Por mais familiar que um som repetitivo venha a tornar-se, ele não deixa de ser percebido pelo subconsciente. Buzinas de automóvel, ronco de motores de avião e outros ruídos estridentes resultam, realmente, em uma atividade física durante o sono. Os impulsos transmitidos por esses sons aos nervos causam movimentos musculares, o que impede de conseguir-se um repouso completo. Se a reação for suficientemente forte, ela participará da natureza do choque.


    A prática do silêncio produz efeitos benéficos para a saúde e para o espírito. Diz Starr Daily: “Nenhum homem ou mulher de minhas relações que sabem praticar o silêncio e o praticam de fato tem ficado doente, que eu saiba. Notei que meus próprios males me assediam quando não equilibro meus gestos com certa dose de calma”. Starr Daily estabelece uma íntima relação entre o silêncio e a cura espiritual. A sensação de repouso que resulta da prática do completo silêncio é uma terapêutica de grande importância.


    Nas circunstâncias da vida moderna, com o seu ritmo acelerado, admitimos que a prática do silêncio não é tão simples quanto era ao tempo de nossos antepassados. Existe um considerável número de aparelhos produtores de ruídos que eles não conheciam e nosso programa diário é mais intenso. O espaço ficou aniquilado no mundo moderno e, ao que parece, estamos tentando aniquilar também os fatores do tempo. Muito raramente é possível a uma pessoa passear por uma floresta, postar-se à beira-mar ou meditar no alto de uma montanha ou no convés de um navio em pleno mar. No entanto, quando podemos passar por essas experiências, não nos é difícil gravar no espírito o cenário de um lugar tranquilo e a sensação que lá experimentamos, e lembrar-nos depois desses momentos agradáveis, vivendo-os novamente no espírito. Realmente, a sua lembrança tende a remover nessa ocasião quaisquer fatores desagradáveis que, porventura, surgirem no espírito. Essa visita, pela lembrança, constitui muitas vezes uma sensação melhor do que a que tivemos quando no próprio lugar, pois o espírito tende a reproduzir apenas a beleza que havia na cena lembrada.


    Por exemplo, ao escrever essas palavras, encontro-me na sacada de um dos mais belos hotéis do mundo, o Royal Hawaian, junto à famosa e romântica praia de Waikiki, em Honolulu. Estou contemplando um jardim cheio de graciosas palmeiras que balançam docemente ao sopro de uma brisa perfumada. O ar está carregado do aroma de flores exóticas. Hibiscos, dos quais há duas mil espécies nestas ilhas, cobrem o jardim. Defronte às minhas janelas, vejo mamoeiros vergados pelo peso de seus frutos maduros. As cores brilhantes das poincianas reais e o fulgor das árvores das florestas emprestam verdadeiro encanto ao cenário. Os pés de acácias curvam-se fortemente com suas delicadas flores brancas.


    O oceano todo azul que cerca estas ilhas perde-se no horizonte. Elevam-se ondas que se desfazem em espumas brancas. Vejo alguns de meus companheiros, uns deslizando graciosamente na superfície das águas, sobre pranchas de madeira, outros tripulando pequenos barcos. Todo o cenário resplandece de uma beleza extasiante. Exerce um efeito salutar sobre mim neste momento em que, sentado, escrevo sobre a força gerada por um espírito tranquilo. As responsabilidades insistentes, sob as quais vivo ordinariamente, parecem achar-se distantes. A paz que reina no Havaí envolve-me no seu manto, muito embora eu aqui me encontre com o objetivo de escrever este livro e fazer uma série de conferências. Sei, porém, que, ao voltar à minha casa, em Nova York, a cinco mil milhas distante, haverei de saborear a indizível beleza do quadro que agora contemplo. Guardá-lo-ei como uma relíquia em minha lembrança. Será o doce refúgio, ao qual o meu espírito poderá ir nos dias de pesado labor. Muitas vezes, quando então longe deste lugar idílico, a ele haverei de voltar, na memória, e encontrarei esta mesma paz que vejo pairar ao longo desta praia de Waikiki, orlada de palmeiras e beijada pelas ondas do oceano.


    Acumule no espírito todas essas ditosas experiências e trace depois planos para fazer, em pensamento, excursões até elas. Saiba que o melhor caminho para se chegar à tranquilidade de espírito é criar, no próprio espírito, a tranquilidade. Consegue-se isso com exercícios, aplicando-se alguns dos princípios simples que aqui traçamos. O espírito atende prontamente ao ensino e à disciplina. Você pode fazer com que ele lhe dê de volta tudo aquilo que quiser, mas lembre-se que ele lhe dará de volta aquilo que lhe foi dado primeiro. Sature seus pensamentos de experiências ditosas, de palavras e ideias serenas, e você acabará possuindo uma verdadeira fonte produtora de experiências felizes, à qual poderá recorrer para refrescar e renovar o seu espírito. Ela será uma grande fonte de energia.


    Passei uma noite com um amigo que tem belíssima casa. Tomamos o café da manhã numa interessante sala de jantar. Uma bela pintura cobre as quatro paredes e descreve a região em que meu anfitrião se criou. É um panorama de colinas ondulantes, vales tranquilos e riachos murmurantes, cujas águas muito límpidas cintilam com a luz do sol e deslizam suavemente sobre um leito de rochas. Estradas sinuosas cortam alegres campos. Pequenas casas pontilham a paisagem. Numa posição central, vê-se uma igreja toda branca com uma torre alta.


    Quando tomávamos o café, meu anfitrião falou sobre aquela região de sua juventude e indicou os vários pontos de interesse na pintura que cobria as paredes.


    — Muitas vezes, quando estou sentado nesta sala de jantar percorro com a memória todos aqueles pontos; torno a viver aqueles dias. Lembro-me, por exemplo, que, quando menino, subi descalço aquela vereda e ainda tenho na lembrança a doce sensação que sua areia muito fina me causava nos pés. Quantas vezes pesquei naquelas águas, nas tardes de verão, e desci aquelas colinas nos tempos de inverno — explicou ele.


    — Frequentava aquela igreja quando menino — acrescentou com um sorriso. Prosseguiu depois: — Muitas sermões compridos ouvi ali! Agrada-me lembrar da bondade daquela gente e da sinceridade de suas vidas. Posso ficar aqui sentado, contemplando aquela igreja e pensando nos hinos que nela ouvi juntamente com meus pais, acomodados num pequeno banco. Faz anos que meus pais morreram. Acham-se enterrados naquele cemitério ao lado da igreja, mas costumo sempre ir, em pensamento, até os seus túmulos e postar-me ali para ouvir suas palavras como outrora. Quando fico muito cansado e um tanto nervoso, é um alívio sentar-me aqui e rememorar aqueles tempos em que eu tinha um espírito tranquilo e uma vida feliz e descuidada. Essa lembrança me faz um grande bem e me envolve numa doce paz.


    Talvez não possamos todos ter pinturas como essas nas paredes de nossa sala de jantar, mas você poderá colocá-las na parede de seu espírito: as cenas das mais belas experiências de sua vida. Passe algum tempo entre os pensamentos que essas cenas sugerem. Por maior que seja a sua atividade ou por mais responsabilidades que tenha, essa prática simples e única no gênero, que demonstrou surtir efeito em muitos casos, poderá exercer em você um efeito benéfico. É fácil e lhe trará a serenidade de espírito.


    Há um fator nessa questão de paz interior que é preciso ressaltar devido à sua importância. Frequentemente encontro pessoas a quem falta essa paz interior e que são vítimas de punições que elas impõem a si mesmas. Em certa ocasião de sua experiência, cometeram um pecado, e a sensação da culpa não as abandona. Deveriam procurar sinceramente o perdão Divino já que o bom Deus perdoa sempre todo aquele que o pede com sinceridade. Contudo, há uma curiosa sutileza dentro do espírito humano, pela qual, às vezes, o indivíduo não perdoa a si mesmo.


    Ele acha que merece castigo e, por isso, está constantemente antecipando-se a essa punição. Resulta viver sempre com a apreensão de que algo vai acontecer. Procurando encontrar a paz debaixo dessas circunstâncias, trata de aumentar a intensidade de suas atividades. Julga que um trabalho árduo o aliviará um pouco da sensação de culpa. Um médico me contou que, em sua clínica, descobriu que um grande número de casos de desarranjos nervosos tinha sua origem numa sensação de culpa que o paciente inconscientemente tenta compensar por meio de trabalhos excessivos. O paciente atribui o desarranjo ao excesso de trabalho e não à sensação de culpa.


    — Mas aqueles homens não se teriam esfalfado tanto assim caso se tivessem libertado completamente de sua sensação de culpa — explicou o médico.


    Consegue-se a paz de espírito, nessas circunstâncias, confiando a culpa, assim como a tensão que ela produz, à terapêutica benéfica de Cristo.


    Num hotel balneário, aonde eu tinha ido passar uns dias para escrever com calma, encontrei um homem de Nova York, que conhecia ligeiramente. Era diretor de uma companhia, uma figura excessivamente nervosa e de atividades dinâmicas. A um convite que me fez, sentei-me a seu lado para conversarmos.


    — Apraz-me vê-lo descansando neste lindo recanto — comentei.


    — Nem sei por que estou aqui — respondeu nervosamente. Acrescentou depois: — Tenho uma infinidade de coisas a fazer em Nova York. Na verdade, acho-me sob terrível tensão nervosa. Tudo me deprime. Sinto-me nervoso, não consigo dormir. Sinto-me mesmo vibrátil. Minha mulher insistiu que passasse uma semana aqui. Os médicos dizem que não tenho coisa alguma e que apenas necessito acalmar minhas ideias e descansar. Mas como se poderia conseguir isso? — disse como que num desafio. Lançou-me depois um olhar contristador e falou: — Daria tudo para que pudesse ter paz e tranquilidade. É o que mais desejo neste mundo.


    Conversamos um pouco. Depreendi de suas palavras que estava sempre na expectativa de que algo sinistro ia acontecer. Havia anos que estava como que prevendo algum acontecimento tenebroso e vivia constantemente sob a impressão de que “alguma coisa ia acontecer” à sua esposa ou aos filhos ou à casa.


    Não foi difícil analisar o seu caso. Sua insegurança se originava de uma dupla fonte — da insegurança que havia em sua infância e de “certas culpas em cartório”. Sua mãe sempre julgava que “algo estava para acontecer” e ele havia absorvido essa sensação de ansiedade. Cometera tempos depois alguns pecados e seu subconsciente insistia numa constante penitência. Tornou-se vítima desse mecanismo da penitência. Como resultado dessa infeliz combinação, encontrei-o naquele dia presa de excessiva agitação nervosa.


    Ao terminar a nossa conversação, quedei-me um momento de pé a seu lado. Não havia pessoa alguma por perto e, meio hesitantemente, perguntei-lhe se não gostaria que eu orasse com ele. Ele fez que sim com a cabeça. Pousei a mão sobre o seu ombro e fiz esta oração: “Querido Jesus, assim como Vós curastes pessoas nos tempos passados e lhes destes a paz, curai este homem agora. Dai-lhe todo o Vosso perdão. Auxiliai-o a perdoar a si mesmo. Separai-o de todos os seus pecados e deixai saber que Vós não lhe guardais rancor. Libertai-o deles. Deixai depois Vossa paz fluir para o espírito, a alma e seu corpo”.


    Ele me lançou um olhar estranho e desviou depois o rosto, pois seus olhos começaram a lacrimejar e ele não queria que eu visse suas lágrimas. Ficamos um pouco embaraçados. Deixei-o a sós consigo mesmo. Meses depois, encontrei-o.


    — Algo aconteceu comigo naquele dia em que orou por mim — disse. — Senti uma estranha sensação de tranquilidade e paz e também de cura — acrescentou.


    Ele costuma agora frequentar regularmente a igreja e lê a Bíblia todos os dias. Segue as leis de Deus e é possuidor de forte energia. É um homem sadio e feliz, pois tem a paz no espírito e no coração.
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    COMO TER CONSTANTE ENERGIA


    Um jogador de um grande time de beisebol fez certa vez um belíssimo jogo quando a temperatura estava acima de 38°. Perdeu algum peso com os esforços despendidos naquela tarde. Numa fase do jogo sentiu-se derreado. O método que empregou para levantar as energias era extraordinário. Simplesmente repetiu uma passagem do Antigo Testamento: “Mas os que esperam no SENHOR renovam as suas forças, sobem com asas como águias, correm e não se cansam, caminham e não se fatigam” (Isaías 40:31).


    
      
        ✡ Bíblia de Jerusalém: “Iahweh, eu me abrigo em ti: que eu nunca fique envergonhado! Salva-me por tua justiça! Liberta-me!” (Salmos 31:2). E: “Pois meu rochedo e muralha és tu: guia-me por teu nome, conduze-me!” (Salmos 31:4). E: “Que exulte e me alegre com teu amor! Pois viste minha miséria, conheceste as angústias de minha alma” (Salmos 31:8).

      

    


    
      
        ☪ Alcorão: “Apegai-vos com firmeza ao que vos concedemos” (Al-Baqara: 63). E: “Ó povo meu, implorai o perdão de vosso Senhor e voltai-vos arrependidos para Ele, Que vos enviará do céu copiosa chuva e adicionará força à vossa força” (Hud: 52).

      

    


    
      
        ✞ Versão da Bíblia King James Atualizada: “Sendo fortalecidos com todo o poder, segundo a maravilhosa força da Sua glória, para que, com alegria tenhais absoluta constância e firmeza de ânimo, dando graças ao Pai que nos tornou dignos de participar da herança dos santos no reino da luz” (Colossenses 1: 11-12). E: “Ora, o Deus de toda a graça, que vos convocou à sua eterna glória em Cristo Jesus, logo depois de terdes sofrido por um período curto de tempo, vos restaurará, confirmará, concederá forças e vos estabelecerá sobre firmes alicerces” (1 Pedro 5:10).

      

    


     


    Frank Hiller, o jogador que teve essa experiência, contou-me que, ao recitar esse versículo no momento culminante do jogo, sentiu renovar-se-lhe a energia e pôde assim terminar a partida com força ainda de sobra. Explicou essa técnica, dizendo: “Fiz com que uma potente ideia geradora de energias me atravessasse o espírito”.


    O modo de pensar tem uma influência decisiva no que sentimos verdadeiramente no físico. Se seu espírito diz que você está fatigado, o mecanismo do corpo, os nervos e os músculos aceitam esse fato. Se ele está fortemente interessado, você poderá prosseguir com a sua atividade indefinidamente. A religião funciona por meio de nossos pensamentos; de fato, é um sistema de disciplina do pensamento. Fornecendo atitudes de fé no espírito, ele poderá aumentar a energia. Você poderá exercer prodigiosa atividade sugerindo a si mesmo que você dispõe de amplo apoio de fontes de energias.


    Um amigo que tenho em Connecticut, um homem enérgico, cheio de vitalidade e vigor, costuma dizer que vai regularmente à igreja a fim de “recarregar as baterias”.


    Seu conceito é profundo. Deus é a fonte de todas as energias — a energia do universo, a energia atômica, a energia elétrica e a energia espiritual. De fato, toda forma de energia emana do Criador. A Bíblia ressalta esse ponto quando diz: “Ele dá energia ao fraco; àqueles que não têm força, Ele aumenta a resistência” (Isaías 40:29).


    
      
        ✡ Bíblia de Jerusalém: “Ei-lo, o Deus da minha salvação: sinto-me inteiramente confiante, de nada tenho medo, porque Iahweh é a minha força e meu canto. Ele foi minha salvação” (Isaías 12:2). E: “Nesse dia se dirá: Vede, este é o nosso Deus, nele esperávamos, certos de que nos salvaria; este é Iahweh, em quem esperávamos. Exultemos, alegremo-nos na sua salvação” (Isaías 25:9).

      

    


    
      
        ☪ Alcorão: “Para aqueles, Deus lhes firmou a fé nos corações e os confortou com o Seu Espírito” (Al-Mujadila: 22). E: “Deus foi Quem vos criou com debilidade; depois da debilidade vos vigorou, depois do vigor vos reduziu (novamente) à debilidade, e à velhice” (Ar-Rum: 54). E: “Desmentem-na; porém, bem logo lhes chegarão notícias daquilo que zombam!” (Ash-Shu’ara: 6).

      

    


    
      
        ✞ Versão da Bíblia King James Atualizada: “É semeado em desonra, mas ressuscita em glória; é semeado em fraqueza, porém ressuscita em poder” (1 Coríntios 15:43). E: “Sendo fortalecidos com todo o poder, segundo a maravilhosa força da Sua glória, para que, com alegria tenhais absoluta constância e firmeza de ânimo” (Colossenses 1:11).

      

    


     


    Noutra passagem, a Bíblia descreve o processo de se dar e restaurar a energia: “... nEle vivemos (isto é, temos vitalidade), nos movimentamos (temos energia dinâmica) e temos nosso ser (atingimos a perfeição)” (Atos 17:28).


    
      
        ✡ Bíblia de Jerusalém: “Ponde a vossa confiança em Iahweh para todo o sempre, porque Iahweh é uma rocha eterna” (Isaías 26:4). E: “A vereda do justo é reta, tu aplanas o trilho reto do justo” (Isaías 26:7).

      

    


    
      
        ☪ Alcorão: “Que me criou e me ilumina; que me dá de comer e beber; que, se eu adoecer, me curará; que me dará a morte e então me ressuscitará” (Ash-Shu’ara: 78-81). E: “Ó povo meu, implorai o perdão de vosso Senhor e voltai-vos arrependidos para Ele, Que vos enviará do céu copiosa chuva e adicionará força à vossa força” (Hud: 52).

      

    


     


    O contato com Deus estabelece dentro de nós um fluxo do mesmo tipo da energia que torna a criar o mundo e renova a estação da primavera todos os anos. Quando em contato espiritual com Deus, por meio dos processos de nossos pensamentos, a energia Divina flui pela personalidade, renovando automaticamente o ato criador original. Quando se quebra o contato com ela, a personalidade perde gradativamente a sua força corporal e espiritual. Um relógio elétrico que estiver ligado a uma corrente não se cansará e continuará sempre a marcar a hora certa. Se desligarem a corrente, ele parará. Perdeu o contato com a energia que flui através do universo. Em geral, esse processo exerce influência na experiência humana, se bem que de maneira menos mecânica.


    Faz alguns anos assisti a uma conferência, no decorrer da qual o orador declarou perante numerosa assistência que não tinha sentido fadiga durante trinta anos. Explicou que trinta anos antes havia passado por uma experiência espiritual em que, pela renúncia, fizera contato com a força Divina. Daquele tempo em diante passou a ter suficiente energia para todas as suas atividades, e estas eram prodigiosas. Ilustrou de modo tão claro seus ensinamentos que todos, daquela enorme assistência, ficaram profundamente impressionados.


    Quanto a mim, era a revelação do fato de que, em nosso “eu” interior, podemos servir-nos de um reservatório de ilimitada energia em nosso ser, sem que isso nos prejudique. Tenho estudado e experimentado, durante anos, as ideias que esse orador expôs e que outros enunciaram e demonstraram. Estou convicto de que os princípios religiosos, quando cientificamente utilizados, poderão desenvolver um fluxo de energia ininterrupto e contínuo no corpo humano e no espírito.


    Tais descobertas foram corroboradas por um preeminente médico com o qual estive discutindo acerca de certo homem que conhecíamos. Essa pessoa, cujas responsabilidades são muito grandes, trabalha de manhã até à noite sem interrupção, mas sempre dá a impressão de que pode assumir novas obrigações. Tem a faculdade de executar seu trabalho com facilidade e eficiência.


    Comentando com o médico, disse que esperava que essa pessoa não estivesse se excedendo e, com isso, viesse a ter um desequilíbrio nervoso. O médico meneou a cabeça e respondeu:


    — Não creio. Como médico dele, não acredito que haja um desequilíbrio. A razão está no fato de ele ser um indivíduo sobremodo metódico. Não desperdiça energias. Trabalha como uma máquina bem regulada. Dirige as coisas com facilidade e carrega a carga de suas responsabilidades sem esforço. Não gasta um grama de energia, mas toda a sua atividade é aplicada com a máxima força.


    — Como o senhor explica essa eficiência, essa energia aparentemente ilimitada? — perguntei.


    O médico meditou um momento e esclareceu:


    — A resposta é a seguinte: ele é uma criatura normal, bem equilibrada e, o que é mais importante, muito religiosa. Aprendeu, com a sua religião, como evitar a evasão da energia. Sua religião é um mecanismo útil e esplêndido para impedir que sua energia se perca. Não é um trabalho pesado que esgota a energia, mas, sim, os distúrbios de ordem emotiva, e esse homem está inteiramente livre disso.


    É cada vez maior o número de pessoas que começam a compreender que a manutenção de uma vida espiritual sadia é importante para se gozar de energia e possuir uma forte personalidade.


    O corpo destina-se a produzir toda a energia que se necessita para um período de tempo extraordinariamente longo. Se o indivíduo tiver cuidado razoável com o corpo, do ponto de vista de uma dieta apropriada, exercícios, sono, e não cometer abusos de ordem física, o corpo produzirá e manterá uma energia surpreendente e permanecerá de boa saúde. Se o indivíduo dispensar idêntica atenção a uma vida emotiva bem equilibrada, a energia se conservará. Mas se permitir que a energia, em razão de causas hereditárias ou de reações oriundas de uma natureza débil, se perca, ver-se-á privado de força vital. O estado natural do indivíduo, quando o corpo e o espírito trabalham harmoniosamente, é o de uma contínua reposição de energias quando elas se tornam necessárias.


    A sra. Thomas A. Edison, com quem muitas vezes discuti os hábitos e características de seu famoso esposo, o maior gênio inventivo do mundo, contou-me que era costume dele, quando voltava para casa, após muitas horas de trabalho em seu laboratório, deitar-se no seu velho sofá. Declarou que ele logo adormecia, com a mesma naturalidade de uma criança. Tinha assim um repouso perfeito. Passadas três ou quatro horas, às vezes cinco, ficava completamente desperto, bem-disposto e ansioso por voltar à sua tarefa.


    Respondendo ao pedido que lhe fiz para que analisasse aquela capacidade do marido de repousar assim de um modo tão natural e tão completo, a sra. Edison declarou apenas o seguinte: “Ele era um homem da natureza”. Com isso, quis referir-se ao fato de que estava completamente em harmonia com a natureza e com Deus. Nele, não havia obsessões, desorganização, conflitos, alternativas caprichosas ou instabilidade emocional. Trabalhava até que lhe viesse a necessidade de dormir, quando então dormia pesadamente, levantando-se depois e voltando para o trabalho. Viveu muitos anos e foi em muitos aspectos o espírito mais criador que surgiu no continente americano. Extraía sua energia de si mesmo, de sua capacidade de repousar completamente e de dominar suas emoções. Suas relações extraordinariamente harmoniosas com o universo fizeram com que a natureza lhe revelasse seus segredos impenetráveis.


    Todas as grandes personalidades que conheci — e foram muitas —, que têm demonstrado essa capacidade de exercer uma prodigiosa atividade, têm sido pessoas em harmonia com o infinito. Todas elas parecem estar em doce harmonia com a natureza, e em contato com a energia divina. Nem todas eram, por assim dizer, religiosas sob o ponto de vista emocional e psicológico. O temor, o ressentimento, a projeção das falhas dos pais sobre as pessoas quando crianças, os conflitos interiores e as obsessões é que desequilibram essa natureza admirável ao alcance do indivíduo, ocasionando assim uma perda desnecessária de força natural.


    Quanto mais vivo, tanto mais me convenço de que nem a idade nem as circunstâncias precisam privar-nos de energia e vitalidade. Finalmente, estamos despertando para essa íntima relação que há entre a religião e a saúde. Estamos começando a compreender uma verdade básica até aqui desprezada: a de que a nossa condição física é, em grande parte, determinada pela nossa condição emocional. A vida de nosso pensamento é que regula profundamente a nossa vida emocional.


    Em todas as suas páginas, a Bíblia fala em vitalidade, força e vida. O mundo supremo da Bíblia é a vida, e a vida significa vitalidade a ser dotada de energia. Jesus disse essa frase-chave: “... Vim para que eles pudessem ter vida e para que pudessem tê-la mais abundantemente” (João 10:10). Isso não exclui a dor ou o sofrimento ou as dificuldades, mas o sentido claro é que se uma pessoa praticar os princípios criadores e renovadores da religião, ela poderá viver sempre dotada de força e energia.


    
      
        ✡ Bíblia de Jerusalém: “Eis que hoje estou colocando diante de ti a vida e a felicidade, a morte e a infelicidade. Se ouves os mandamentos de Iahweh teu Deus que hoje te ordeno – amando a Iahweh teu Deus, andando em seus caminhos e observando seus mandamentos, seus estatutos e suas normas –, viverás e te multiplicarás. Iahweh teu Deus te abençoará na terra em que estás entrando a fim de tomares posse dela” (Deuteronômio 30:15-16). E: “Eu te propus a vida ou a morte, a bênção ou a maldição. Escolhe, pois, a vida, para que vivas tu e a tua descendência” (Deuteronômio 30:19).

      

    


    
      
        ☪ Alcorão: “A quem praticar o bem, seja homem ou mulher, e for crente, concederemos uma vida agradável e premiaremos com uma recompensa, de acordo com a melhor das suas ações” (An-Nahl: 97). E: “Não é, acaso, certo que os diletos de Deus jamais serão presas do temor, nem se angustiarão? Estes são os crentes, e são tementes. Obterão o anúncio boas-novas na vida terrena e na outra; as promessas de Deus são imutáveis. Tal é o magnífico benefício” (Yunus: 62-64)

      

    


     


    A prática dos princípios acima mencionados servirá para colocar a pessoa no próprio ritmo da vida. Nossas energias são destruídas devido a esse ritmo demasiado forte e anormal em que vivemos. A conservação da energia depende de um ritmo pessoal conjugado com a escala do movimento de Deus. Deus está em você. Se você adotar um ritmo diferente do de Deus, acabará destruindo-se. “Embora os moinhos de Deus moam vagarosamente, nem por isso deixam de moer de modo perfeito os menores grãos”. Os moinhos da maioria de nós moem muito rapidamente e, por isso, moem mal. Assim que observamos o ritmo de Deus, começamos a desenvolver uma marcha normal dentro de nós mesmos, quando então a energia começa a fluir livremente.


    Esses hábitos terríveis de nossa época ocasionam efeitos desastrosos. Um de meus amigos comentou a respeito de uma observação feita pelo seu idoso pai. Disse o pai que, nos tempos antigos, quando um jovem vinha cortejar a moça à tardinha, costumava sentar-se com ela no vestíbulo. O tempo, naqueles dias, era medido pelas batidelas ponderadas e deliberadas do relógio do avô, um relógio com um pêndulo enorme. Parecia dizer: “Há — bastante — tempo. Há — bastante — tempo. Há — bastante — tempo”. Mas os relógios modernos têm um pêndulo menor e o movimento é mais rápido, parecendo dizer: “É hora de trabalhar! É hora de trabalhar! 
É hora de trabalhar!”.


    Tudo é feito aceleradamente e, por essa razão, muitas pessoas estão cansadas. A solução é entrar na sincronização do tempo do Todo-Poderoso. Um meio de fazê-lo é sair um dia, num dia de sol, e deitar-se no solo. Encoste o ouvido ao chão e ouça. Ouvirá toda espécie de sons. Ouvirá o vento soprando nas árvores e o murmúrio dos insetos e logo descobrirá que há em todos esses sons um compasso bem regulado. Você não perceberá esse compasso em meio ao ruído do tráfego nas ruas porque ele se perde na confusão dos sons. Tê-lo-á, porém, na igreja, onde ouvirá a voz de Deus e os grandes hinos. A verdade vibra ao compasso de Deus no templo. Contudo, você poderá encontrá-lo numa fábrica se assim quiser.


    Um de meus amigos, um industrial que dirige uma grande fábrica em Ohio, contou-me que os seus melhores operários são aqueles que se acham em harmonia com o ritmo das máquinas em que trabalham. Declarou que o operário não se sentirá cansado ao fim do dia se trabalhar em harmonia com o ritmo da máquina. Disse que esta é uma reunião de peças em consonância com a lei de Deus. Se você amar a máquina e aprender a conhecê-la, perceberá que ela tem ritmo, o qual se une ao corpo, aos nervos e à alma. Ela está dentro do ritmo de Deus e você poderá trabalhar com ela; não se sentirá fatigado se estiver em harmonia com o seu ritmo. Há ritmo no aquecedor, na máquina de escrever, no escritório, no automóvel, no seu trabalho. Procure acompanhar esse ritmo essencial de Deus Todo-Poderoso e de toda a Sua obra se quiser ter energia e evitar a fadiga.


    Repouse fisicamente para que possa conseguir isso. Conceba depois o espírito como fazendo um repouso semelhante. Imagine a alma entregando-se à doce tranquilidade e faça a seguinte oração: “Querido Deus. Vós sois a fonte de todas as energias. Sois a fonte da energia no sol, no átomo, em toda a carne, nos vasos sanguíneos, no espírito. Estou recebendo de Vós a energia como de uma fonte ilimitada”. Exercite depois a crença de que está recebendo energia. Mantenha-se em harmonia com o Infinito.


    É claro que muitas pessoas se cansam simplesmente por não se interessarem por coisa alguma. Nada as afeta profundamente. Há pessoas que são indiferentes a tudo que se passa em redor; não se interessam em saber como vão as coisas. Suas preocupações estão acima de todas as crises da história humana. Nada lhes faz diferença, salvo suas pequenas tribu­­lações, seus desejos e ódios. Gastam-se remoendo coisas sem impor­­tância, e acabam por isso fatigando-se. Chegam a ficar doentes. O meio mais seguro de não se fatigar é entregar-se a alguma coisa de que se tenha profunda convicção.


    Um famoso estadista que fez sete discursos num só dia mostrava-se ainda possuidor de grande energia.


    — Por que não se acha ainda cansado depois de fazer sete discursos? — perguntei.


    — Porque acredito inteiramente em tudo aquilo que disse naqueles discursos. Não deixo de ter entusiasmo pelas minhas convicções.


    Era esse o segredo. Ele sentia entusiasmo por alguma coisa e desabafava-o. Você jamais perderá energia e vitalidade procedendo desse modo. Somente perderá energia quando a vida se tornar aborrecida para o seu espírito. Você não tem necessidade de se cansar. Interesse-se por alguma coisa. Entusiasme-se por algo. Entregue-se de corpo e alma a esse princípio. Não aprisione o espírito. Seja alguém. Faça alguma coisa. Não fique aí sentado, queixando-se disso ou daquilo, lendo jornais e esperando que os outros ajam. O homem em plena atividade não se cansa. Se não forem boas as suas causas, não será de admirar que fique fatigado. E será então a sua desintegração, o seu mal, o seu grande mal. Quanto mais você se entregar às grandes realizações, tanto mais energias haverá de ter. Não irá ter tempo para pensar em si mesmo e sentir-se presa de suas dificuldades emocionais.


    Para se viver com constante energia, é importante corrigir as falhas emocionais. Não se terá jamais plena energia enquanto essas falhas não forem corrigidas.


    O finado Knute Rockne, um dos maiores técnicos de futebol que já tivemos neste país, declarou que o jogador não poderá ter energia suficiente se não puder dominar suas emoções. De fato, chegou ao ponto de dizer que não toleraria um homem em seu time que não tivesse uma disposição de franca camaradagem para com seus companheiros. — Tenho que conseguir o máximo de energia de um homem — disse — e descobri que isso não será possível se ele odiar outro jogador. O ódio bloqueia a energia. O jogador não entrará em plena forma enquanto não eliminar o ódio e desenvolver um sentimento de camaradagem.


    As pessoas destituídas de energia tornam-se desorganizadas pelos seus profundos conflitos psicológicos. Os resultados dessa desorganização tornam-se, às vezes, perigosos. Contudo, a cura é possível.


    Numa cidade do Centro-Oeste, pediram-me que conversasse com um homem que havia sido, em outros tempos, um cidadão muito ativo da comunidade, mas havia sofrido pronunciado declínio em sua vitalidade. Seus sócios julgavam que ele tivesse tido um derrame. Essa impressão era causada pela maneira penosa com que se movimentava, a sua atitude extraordinariamente letárgica e o seu completo desinteresse pelas atividades, às quais havia dedicado antigamente grande parte de seu tempo. Sentava-se horas e horas presa de um grande desânimo, e muitas vezes chegava a chorar. Exibia muitos dos sintomas do desequilíbrio nervoso.


    Providenciei para vê-lo no meu quarto de hotel a uma determinada hora. Minha porta ficara aberta, de modo que poderia ver o elevador. Num momento em que olhei, por acaso, para o corredor, vi a porta do elevador abrir-se e dela sair o homem que eu esperava. No modo de andar, dava a impressão de que ia cair. Parecia que não teria forças para poder chegar até o meu quarto. Quando afinal entrou, pedi que se sentasse e começamos a conversar. A conversa era um tanto inútil, pois era sempre entrecortada pelas suas lamúrias. Queixava-se constantemente de sua condição. Mostrava-se incapaz de dar a devida consideração às minhas perguntas. Ao que parece, isso era devido à comiseração que manifestava por si mesmo.


    Quando lhe perguntei se gostaria de sentir-se bem, fitou-me intensamente e de maneira patética. Sua resposta me revelou o desespero que o dominava. Declarou que daria tudo que tinha no mundo se pudesse readquirir a energia e o interesse pela vida.


    Comecei por arrancar dele certos fatos relativos à sua vida e experiências. Eram todos de natureza muito íntima e muitos deles tão profundamente enraizados em seu subconsciente que foi com grande dificuldade que consegui trazê-los à tona. Eles estavam ligados a antigas atitudes na infância, a temores que tinham sua origem na meninice, a maioria deles derivada da influência materna. Surgiram também algumas situações pecaminosas. Parecia que, com o decorrer dos anos, aqueles fatores se tinham acumulado à semelhança de areia no leito de um rio. O fluxo de energia ia diminuindo gradualmente. O seu espírito achava-se em tão completa inibição que parecia impossível qualquer processo de raciocínio e elucidação.


    Procurei uma orientação e, para grande surpresa minha, vi-me de pé a seu lado com a minha mão pousada em sua cabeça. Orei, pedindo a Deus para curar aquele homem. Subitamente, tive a sensação de alguma coisa, como a passagem de uma força através de minha mão que estava pousada em sua cabeça. Apresso-me em acrescentar que não há poder curativo algum em minha mão. Acontece que uma vez ou outra a criatura humana é usada como um “meio”, e era evidentemente o que se passava naquela ocasião, pois logo o homem me fitou com uma extraordinária expressão de felicidade e paz e disse com simplicidade: — Ele esteve aqui. Ele me tocou com a mão. Sinto-me inteiramente diferente.


    Desde aquele momento sua melhora foi se tornando cada vez mais pronunciada. Hoje em dia, é praticamente o mesmo homem de outros tempos, salvo o fato de que agora possui uma confiança serena em si mesmo, o que não se manifestava anteriormente. Ao que parece, aquele canal obstruído em sua personalidade, que impedia a passagem da energia, se abriu por meio de um ato de fé, dando assim livre curso às suas forças.


    Os fatos sugeridos por esse incidente são tais que curas ocorrem e que uma acumulação gradual de fatores psicológicos pode cortar o curso da energia. Outro fato que se destaca é que esses mesmos fatores, graças ao poder da fé, podem desintegrar-se, reabrindo assim o canal da energia divina para o indivíduo.


    As consequências da sensação de culpa e temor sobre a energia são geralmente reconhecidas por todas as autoridades como relacionadas com os problemas da natureza humana. É tão grande a quantidade de força vital que se requer para aliviar o indivíduo, quer da culpa, quer do temor, ou mesmo de ambos, que muitas vezes apenas uma fração de energia vem a restar para as funções da vida. A perda de energia ocasionada pelo temor e pela culpa é de tal porte que rouba ao indivíduo a resistência para o desempenho de seu trabalho. Naturalmente, sobrevém rapidamente a fadiga. Não podendo enfrentar todas as responsabilidades de seu cargo, o indivíduo torna-se apático, aborrecido e inativo; na verdade, está mesmo pronto a renunciar a seus encargos e a caminho de uma prostração nervosa.


    Um psiquiatra recomendou a um negociante, seu paciente, que me procurasse. O caso desse paciente era o seguinte: tratava-se de um senhor que era geralmente tido como muito sério e íntegro e se vira envolvido com uma mulher casada. Tentara romper aquela ligação, mas encontrara resistência por parte de sua companheira de infidelidade, embora lhe pedisse ardentemente que o deixasse voltar à sua antiga condição de homem respeitável.


    Ela o ameaçara de que faria o marido sabedor de suas relações, caso ele insistisse em rompê-las. O paciente reconhecia que seria um homem desgraçado na comunidade se o marido viesse a saber do caso. Acontecia que esse paciente era um preeminente cidadão que tinha em alto apreço a posição que ocupava na sociedade. O receio de que viesse a tornar-se conhecida aquela situação e a sensação de culpa, que não o abandonava, lhe roubavam o sono. Já não tinha tranquilidade. Como isso já ia para mais de dois meses, encontrava-se com as energias quase exauridas. Já não tinha vitalidade para dirigir com eficiência seus negócios. Como havia algumas importantes questões pendentes, a situação tornou-se grave.


    Quando o psiquiatra lhe sugeriu que me procurasse, a mim, um pastor, dada aquela sua situação de não poder dormir, censurou-o dizendo que um homem da igreja não iria ter meios
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